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Apesar de terem vários direitos conquistados, no decorrer do tempo, sendo um

deles a Política Nacional de Saúde Integral de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis

e Transexuais (PNSILGBT), que visa assegurar a essa população o direito a saúde,

sem discriminação ou preconceito institucional, por não se encaixar nos padrões

heteronormatividade, impostos pela sociedade, a população LGBTQIA+ ( Lésbicas,

Gays, Bissexuais, Transexuais, Travestis, Queer, Intersexo e Assexuais+) sofre com

preconceito e exclusão e essa realidade reflete nas condições para acesso à saúde.

Devido a tal realidade, essas pessoas acabam recebendo um tratamento pejorativo,

excludente e injusto nas instituições de saúde e por isso, muitas vezes, têm seus

direitos negligenciados. O estudo tem por objetivo identificar por meio da literatura

científica os principais desafios para o acesso à saúde da população LGBTQIAP+

na atenção primária. Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, realizada nas

bases de dados LILACS, MEDLINE, BDENF, tendo a busca ocorrida no mês de

janeiro de 2022, utilizando os seguintes descritores extraídos dos Descritores em

Ciências da Saúde (DeCS): “Minorias Sexuais e de Gênero”, "Atenção Primária à

Saúde" e “Assistência”. Emergiram um total de 89 artigos, e apenas 10 foram

selecionados para compor o estudo. O preconceito e a visão estereotipada dos

profissionais de saúde acerca da população LBGTQI+ demonstrou-se como o mais

evidente obstáculo para a plena utilização dos serviços ofertados na Atenção

Primária por essas pessoas. O estudo constatou que a falta de conhecimento por



parte dos profissionais da atenção básica acerca da PNSILGBT, a presença de

conceitos estereotipados e a falta de ações de educação permanente em saúde

eficientes são obstáculos enfrentados pela população LGBTQIA+. Conclui-se,

portanto, que os profissionais reconhecem a necessidade de equidade para o

público vulnerável, entretanto esse público enfrenta, na porta de entrada do Sistema

Único de Saúde, óbices para usufruir de uma saúde com equidade, integralidade e

universalidade. Isso ocorre devido a falta de preparo para o atendimento da

população em questão, que se dá devido a formação de profissionais sem preparo

algum para lidar com as necessidades específicas da população LGBTQIAP +. Os

profissionais de saúde, devem, obrigatoriamente, realizar o acolhimento envolvendo

uma relação cidadã e humanizada de escuta qualificada, visando à adequação do

serviço às necessidades dos usuários.
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